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Introdução:	A	ausência	do	conhecimento	e	manejo	do	protocolo	de	Advanced	Cardiovascular	Life	Support	(ACLS)
pelos	 enfermeiros,	 reflete	 nos	 números	 elevados	 de	 óbitos	 nos	 atendimentos	 de	 urgência	 no	 Brasil.	 A	 parada
cardiorrespiratória	 acontece	 de	 forma	 abrupta	 e	 por	motivos	multifatoriais,	 sendo	 definido	 na	 literatura	 como	 uma
emergência	clínica.	Objetivo:	Avaliar	o	manejo	dos	enfermeiros	da	unidade	de	trauma	de	um	hospital	de	referência	na
cidade	do	Recife	–	PE,	sobre	o	conhecimento	do	protocolo	ACLS.	Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo	quantitativo,	de
corte	transversal.	A	amostra	do	estudo	foi	composta	por	40	enfermeiros	do	setor	de	emergência	de	um	hospital	do
estado	 de	 Pernambuco,	 com	 o	 intuito	 de	 analisar	 o	 conhecimento	 sobre	 a	 aplicabilidade	 do	 protocolo	 do	 ACLS
(Advanced	Cardiovascular	Life	Support).	Para	a	coleta,	foi	utilizado	um	questionário	com	perguntas	sociodemográficas
e	um	check	 list,	estruturado	de	acordo	com	a	American	Heart	Association	 (AHA)	sobre	a	aplicabilidade	do	protocolo
ACLS.	Os	dados	foram	coletados	de	agosto	a	setembro	de	2022.	Resultados:	A	capacidade	de	liderança,	foi	visto	falha
na	maioria	 dos	 profissionais,	 não	 houve	 garantia	 de	 uma	 RCP	 de	 alta	 qualidade,	 através	 do	 bom	 desempenho	 da
equipe,	 e	 não	 houve	 liderança	 para	 atribuir	 funções	 aos	 membros	 da	 equipe,	 em	 relação	 ao	 conhecimento	 do
protocolo	 do	 ACLS,	 a	maior	 parte	 92,5%	 dos	 enfermeiros	 entrevistados,	 afirmaram	 ter	 conhecimento,	 no	 entanto
77,5%	não	realizaram	o	curso	do	ACLS,	mas	afirmaram	que	no	seu	curso	de	formação	tiveram	aula	ou	cursaram	uma
disciplina	que	tenha	abordado	o	conteúdo	de	suporte	avançado	de	vida	cardiovascular	(ACLS).	Ainda	foi	observado	que
60%	dos	profissionais	entrevistados	tem	mais	de	2	anos	de	experiência	profissional,	afirmando	conhecer	o	protocolo
do	 ACLS,	 porém	 não	 reconhecem	 os	 ritmos	 de	 parada,	 necessário	 para	 execução	 do	 protocolo,	 reconhecer	 o
protocolo	sem	reconhecer	os	ritmos	é	uma	falha	no	manejo	da	Ressuscitação	Cardiorrespiratória	(RCR).	Considerações
finais:	O	conhecimento	do	protocolo	do	ACLS	pelos	enfermeiros	pode	refletir	sobre	a	importância	das	suas	funções	na
assistência	 ao	 paciente	 em	 parada	 cardiorrespiratória,	 ficando	 evidente	 a	 necessidade	 de	 cursos	 de	 capacitação	 e
atualização	 para	 que	 os	 enfermeiros	 tenham	 melhor	 conhecimento	 teórico	 e,	 consequentemente,	 melhor
desempenho,	além	de	contribuir	para	a	maior	sobrevida	do	paciente.


